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Resumo

A interdisciplinaridade tem sido amplamente discutida na contemporaneidade como 
forma de minimizar a fragmentação que caracteriza a construção do conhecimento e o próprio 
ensino na atualidade. Este estudo teve como propósito identificar desafios e possibilidades 
de aprender e ensinar com a prática interdisciplinar a partir da experiência dos estudantes e 
docentes do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Uberlândia no projeto 
“Práticas Interdisciplinares”. A pesquisa foi desenvolvida por meio de um estudo de caso. Ao 
analisar os resultados, verificou-se que os discentes apontam como principais os seguintes 
desafios e possibilidades: a integração dos conteúdos; a avaliação de trabalhos interdiscipli-
nares; o tempo hábil para desenvolvimento de todas as etapas; a capacidade de trabalhar 
em equipe; a capacidade de falar em público; a realização de pesquisas; e a comunicação 
e a aplicação prática dos conteúdos. Os docentes apontam como principais desafios e pos-
sibilidades: maior integração entre os professores; maior capacidade de trabalho em grupo 
por parte dos discentes;  fortalecimento da relação teoria-prática; fortalecimento da relação 
ensino-pesquisa;  formação de professores para a prática da interdisciplinaridade; e valoriza-
ção de disciplinas que não fazem parte no núcleo profissional da Contabilidade. 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Ensino. Contabilidade.

Abstract:

Interdisciplinarity has been widely discussed in contemporary times like a way to 
minimize the fragmentation that characterizes the construction of knowledge and the pecu-
liar teaching nowadays. This study aimed to identify challenges and opportunities to learn 
and teach interdisciplinary practice from the experience of the students and teachers of 
the Curso de Ciências Contábeis, Universidade Federal de Uberlândia in the project "Prá-
ticas Interdisciplinares." The research was developed through a case study. In analyzing 
the results it was found that the students indicated that the main challenges and opportuni-
ties were: the integration of content, the assessment of interdisciplinary work, the time for 
all stages of development, the capacity for teamwork, the ability to speak in Public, rese-
arch accomplishment, communication and practical application of the subjects. Teachers 
indicated as the main challenges and opportunities were: greater integration between the 
teachers, greater capacity for teamwork on the part of students, strengthening the relation 
between theory and practice, the strengthening ofthe teaching-research, teacher training 
for interdisciplinarity practice, and the recovery of subjects that are not part of the accoun-
ting professional core.

Key-words: Interdisciplinarity. Teaching. Accounting.
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Resumen:

	La interdisciplinaridad ha sido ampliamente discutida los últimos tiempos como forma 
de minimizar la fragmentación que caracteriza la construcción del conocimiento y la propia 
enseñanza en la actualidad. Este estudio ha tenido como propósito identificar desafíos y po-
sibilidades de aprender y enseñar con la práctica interdisciplinaria a partir de la experiencia 
de los estudiantes y docentes del curso de Ciencias Contables de la Universidad Federal 
de Uberlandia en el proyecto “Prácticas Interdisciplinarias”. La investigación ha sido desar-
rollada a través de un estudio de caso. Al analizar los resultados, se ha verificado que los 
discentes señalan como principales los siguientes desafíos y posibilidades: la integración 
de los contenidos; la evaluación de trabajos interdisciplinarios; el tiempo hábil para el de-
sarrollo de todas las etapas; la capacidad de trabajar en equipo; la capacidad de hablar en 
público; la realización de investigaciones; y la comunicación y la aplicación práctica de los 
contenidos. Los docentes señalan como principales desafíos y posibilidades: mayor inte-
gración entre los profesores; mayor capacidad de trabajo en grupo por parte de los discen-
tes; fortalecimiento de la relación teoría/práctica; fortalecimiento de la relación enseñanza/
investigación; formación de profesores para la práctica de la interdisciplinaridad; y la valo-
ración de asignaturas que no forman parte del núcleo profesional de la Contabilidad.

Palabras clave: Interdisciplinaridad. Enseñanza. Contabilidad.

1. INTRODUÇÃO

Na sociedade contemporânea, em geral, e no mundo dos negócios, em particular, os 
processos de mudança são cada vez mais complexos e abrangentes, tanto no que diz res-
peito à localização geográfica onde eles acontecem quanto à sua natureza ou dimensão. 
As empresas que atuam em âmbito global fazem tentativas para romper com o modelo de 
gestão hegemônico e passam a buscar novos modelos de negócios que possam responder 
às incertezas que abatem sobre elas. Essas incertezas demandam das empresas o em-
prego de novas tecnologias e de novas práticas, além de um pensamento sobre a forma 
de gerar e disseminar o conhecimento sem as fronteiras impostas pelo reducionismo que a 
fragmentação da ciência a ele impõe.

No âmbito educacional, a abordagem de ensino interdisciplinar ganhou espaço nos 
estudos e pesquisas voltados para os problemas ocasionados pela fragmentação do co-
nhecimento em disciplinas, uma tendência observada no final do século XX (MORIN, 1999). 
Essa perspectiva coloca a pesquisa e o ensino como um processo reprodutor de um saber 
também fragmentado, refletindo na profissionalização e nas relações de trabalho, na me-
dida em que fortalece o predomínio reprodutivista do conhecimento, afastando-o de um 
projeto mais amplo para uma sociedade melhor.
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A classificação do conhecimento em disciplinas facilita a organização curricular e, em 
certa medida, a absorção de conhecimentos. Entretanto, a disposição das disciplinas de for-
ma fragmentada dificulta, muitas vezes, a apropriação do conhecimento para a construção 
de uma visão contextualizada e crítica da realidade. Nesse sentido, é importante estimular 
práticas interdisciplinares no ensino de graduação, tendo em vista que essas potencializam o 
diálogo entre os interessados na construção do conhecimento: estudantes e professores.

No ensino de Contabilidade, o isolamento das disciplinas cria obstáculos para se 
estabelecer as inter-relações necessárias para superação da extrema racionalidade técnica 
que permeia a construção do conhecimento na área. A formação de contadores no contexto 
contemporâneo, em que as ações das organizações tornaram-se mais significativas, requer 
a superação das fronteiras conceituais e disciplinares para vislumbrar soluções para situ-
ações cada vez mais complexas. A interdisciplinaridade vem configurando-se em uma as-
piração no ensino e na pesquisa em Contabilidade, que, sem negar a objetividade de cada 
disciplina, é capaz de recuperar o sentido de unidade na produção do conhecimento.

Este artigo tem como objetivo apresentar o projeto Práticas Interdisciplinares no Cur-
so de Graduação em Ciências Contábeis (PICGCC) e os resultados de sua implementação. 
A pesquisa foi orientada pela seguinte questão: quais são os desafios e as possibilidades 
de aprender e ensinar por meio da interdisciplinaridade nos cursos de graduação em Ciên-
cias Contábeis? Busca-se responder a essa questão utilizando-se o estudo de caso (YIN, 
2005) como método de procedimento para investigar a experiência no curso de Ciências 
Contábeis da Universidade Federal de Uberlândia.

	A relevância deste estudo pauta-se na necessidade de encontrar práticas que sub-
sidiem o processo de ensino aprendizagem no curso de Ciências Contábeis, em um mo-
mento que esse campo tem recebido maior atenção.  Para Laneve (1993), a memória e o 
estudo da experiência são relevantes para elevar a qualidade da prática escolar e da teoria. 
Esse entendimento implica tornar o ensino escolar uma prática social para, então, construir 
novos saberes pedagógicos: da prática e para a prática (LIBÂNEO, 1996).

	O estudo está organizado em cinco seções, sendo a primeira esta introdução. Na segunda 
seção, é apresentado o referencial teórico que sustenta a pesquisa, enfatizando aspectos con-
ceituais da interdisciplinaridade e aspectos relacionados a sua prática, tais como as dificuldades 
de implementação. Na terceira seção, são apresentados os procedimentos metodológicos de 
realização do estudo. Na quarta seção, são apresentados os resultados obtidos, bem como suas 
articulações com o quadro teórico tecido. Por fim, são feitas as considerações finais.

2. A PRÁTICA DA INTERDISCIPLINARIDADE: APRENDER E ENSINAR DIALOGICAMENTE

Nesta seção, é adotada uma abordagem conceitual para tratar da interdisciplinari-
dade, iniciando com a progressiva fragmentação das ciências, o que resultou na emanci-
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pação de diversas disciplinas. Esse movimento trouxe impactos que são questionados por 
pesquisadores contemporâneos defensores da integração do conhecimento, pois trazer 
a interdisciplinaridade para o aprender e para o ensinar significa romper com os padrões 
tradicionais de ensino nos quais impera a disciplinarização.

2.1 Da Disciplinarização à Interdisciplinaridade
O conhecimento científico tem sido produzido de forma segmentada e, apesar dos 

inúmeros progressos atribuídos ao conhecimento disciplinar, diversas críticas (MORIN, 1999: 
DELATTRE, 1989) têm sido dirigidas a essa forma do desenvolvimento científico. Essas crí-
ticas convergem rumo à integração disciplinar, que tem sido discutida como necessária para 
enfrentar os desafios da sociedade contemporânea. Morin (1999, p.17) entende que “a ten-
dência para a fragmentação, para a disjunção, para a esoterização do saber científico tem 
como consequência a tendência para o anonimato”. 

Na disciplinaridade do conhecimento, cada professor preocupa-se apenas com suas 
disciplinas, considerando-as as mais importantes e forçando o conjunto de estudantes a se 
interessarem só por elas, ocorrendo a desvalorização de outras disciplinas que passam a ser 
consideradas rivais, apoiando, assim, uma fragmentação do ensino (SANTOMÉ, 1998). O 
ensino interdisciplinar tem sido então defendido como possível solução para os problemas da 
fragmentação. Gusdorf (1977) aponta o problema como se fosse uma esclerose mental, na 
qual o conhecimento é dissociado da existência humana. 

A interdisciplinaridade originou-se da reivindicação de professores, em meados dos 
anos 60, no continente europeu, com maiores evidências na França e Itália. Eles se intriga-
vam com a forma fragmentada de desenvolver o conhecimento e questionavam as barreiras 
entre as disciplinas, suas fronteiras e limitações, indagando sobre o saber tradicional que sub-
divide as áreas do conhecimento no currículo escolar (PEREIRA, SANTOS e RECH, 2008).

	São vários os conceitos estabelecidos sobre interdisciplinaridade. O Quadro 1 mostra 
alguns dos principais conceitos encontrados. É possível verificar que, apesar de não serem 
exatamente iguais, são muito parecidos e levam à mesma interpretação.

Fonte do Conceito Conceito de Interdisciplinaridade

Japiassu (1976)

“Interdisciplinaridade é um método de pesquisa e de ensino suscetível de 
fazer com que duas ou mais disciplinas interajam entre si, esta interação 
pode ir da simples comunicação das ideias até a integração mútua 
dos conceitos, da epistemologia, da terminologia, da metodologia, dos 
procedimentos, dos dados e da organização da pesquisa. Ela torna possível 
a complementaridade dos métodos, dos conceitos, das estruturas e dos 
axiomas sobre os quais se fundam as diversas práticas científicas”.

Fazenda (1979) “a interdisciplinaridade é o compartilhamento, interação e relação entre 
várias disciplinas distintas”.



Gilberto José Miranda, Edvalda Araújo Leal e Cintia Rodrigues de Oliveira Medeiros

REPeC - Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade, Brasília, v. 4, n. 3, art. 1, p. 1-22, set/dez. 2010.

6

Klein (1990)

“ a interdisciplinaridade diz respeito aos níveis de interação entre disci-
plinas e as formas e razões dessas interações podem ser: o intercâm-
bio de metodologia, instrumentos e conceitos entre as disciplinas; a 
parceria entre as disciplinas para a resolução de problemas que ultra-
passem os limites de cada uma”.

Quadro 1:  Conceitos de Interdisciplinaridade 
Fonte: elaborado pelos autores

Embora haja uma diversidade conceitual sobre interdisciplinaridade, existe, ao mes-
mo tempo, um consenso entre os autores sobre o fato de que ela pode ser definida, de modo 
geral, como a integração, o compartilhamento e o engajamento de educadores no conjunto 
entre várias disciplinas distintas. A interação das disciplinas também pode ser compreendi-
da como o envolvimento de diferentes áreas do conhecimento, abordagens multidisciplina-
res e pesquisas. A interação interdisciplinar tem como propósito romper os limites entre os 
conhecimentos especializados (JAPIASSU, 1976; FAZENDA, 1979; HORNBY, 2003).

Klein (1990) apresenta os níveis de interação entre disciplinas e as formas e razões 
dessas interações na aplicabilidade da interdisciplinaridade: o intercâmbio de metodologia, 
instrumentos e conceitos entre as disciplinas; a parceria entre as disciplinas para a resolu-
ção de problemas que ultrapassem os limites de cada uma; e o aumento de temas e méto-
dos de estudo e pesquisa que surgiram do intercâmbio entre as disciplinas, gerando uma 
necessidade de maiores interações.

A interdisciplinaridade obriga o rompimento do paradigma da relação professor e 
estudante. Nessa nova relação, o professor não é mais aquele que transmite conhecimento 
ao aluno, mas o que o auxilia a descobrir o construir e a se apropriar dos conhecimentos de 
forma integrada. Os problemas de uma ciência não podem ser resolvidos por abordagens 
ou construtos de uma única disciplina (QUELUZ, 2003; SARECEVIC, 1999).

 Santomé (1998) afirma que o ensino baseado na interdisciplinaridade tem um gran-
de poder estruturador, contribuindo para a capacitação dos estudantes para enfrentar e 
solucionar problemas na atualidade. As diretrizes curriculares para o curso de Ciências 
Contábeis (2004), em seu artigo quarto, citam algumas competências e habilidades que de-
vem estar inseridas na formação do bacharel, como consta no inciso II: “demonstrar visão 
sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil”.

As orientações propostas nas diretrizes curriculares retratam que o profissional con-
tábil deve obter conhecimentos não somente da área em que atua, mas também de áreas 
afins. A relação entre a Contabilidade e outras áreas do conhecimento pode contribuir para 
ampliar os conhecimentos desse profissional, reforçando suas habilidades interdisciplina-
res. Na sociedade contemporânea, as organizações assumem papel importante dada as 
significativas transformações sociais, econômicas e culturais que as levam a uma busca 
por novos modelos de negócios e à reorganização de seus processos produtivos, o que 
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requer a combinação de diversos saberes ou, conforme o pensamento de Gusdorf (1977), 
a colocação em comum das disciplinas em vez de uma justaposição dos saberes. 

2.3 Possibilidades de Aprender e de Ensinar com a Interdisciplinaridade
A interdisciplinaridade incorpora resultados de várias disciplinas, ampliando as pos-

sibilidades de aprender e ensinar à medida que são efetivadas as ações de cooperação, 
coordenação e a partir das sucessivas e crescentes interações que caracterizam o espaço 
interdisciplinar. Na esteira desse pensamento, vários pesquisadores, em todas as áreas do 
conhecimento, intensificam pesquisas sobre as possíveis maneiras capazes de fundamen-
tar o pensamento interdisciplinar.

Fazenda (2005) aborda inúmeras vantagens que a interdisciplinaridade pode trazer 
aos estudantes: conhecimento de outras perspectivas; habilidade para avaliar o testemunho 
de pessoas especializadas no assunto; tolerância e ambiguidade; crescimento da sensibili-
dade para assuntos polêmicos; habilidade para sintetizar ou integrar assuntos diretamente 
ou indiretamente ligados à área afim; ampliação de perspectivas e horizontes; aumento do 
pensamento criativo; e sensibilidade para ideias enviesadas. 

O ensino interdisciplinar demanda um trabalho sincronizado entre professores, ges-
tores e outros envolvidos, tendo em vista a necessidade de mudança não só dentro da sala 
de aula, como em outros espaços que estão intrinsecamente associados a ela. É uma rela-
ção de mutualidade, um regime que oferece uma co-propriedade, possibilitando um diálogo 
entre as partes interessadas (FAZENDA, 2005).

O que vem sendo acordado entre os pesquisadores e interessados pela interdiscipli-
naridade é que o ensino interdisciplinar exige uma mudança nos padrões institucionalizados 
no modelo de educação tradicional. Para Fazenda (2002), é necessário eliminar barreiras, 
não só entre disciplinas, como também entre as pessoas que pretendem desenvolvê-las. 
Fazenda (2002) aponta alguns obstáculos à prática interdisciplinar, distinguindo-os em cin-
co dimensões: (1) epistemológicos e institucionais – a rigidez das estruturas institucionais 
e de conhecimento; (2) psicossociológicos e culturais – a falta de formação específica e a 
acomodação ao modelo vigente; (3) metodológicos – a forma como o modelo tradicional 
propõe o desenvolvimento do conteúdo das disciplinas; (4) quanto à formação – ausência 
de uma formação dialógica dos envolvidos; (5) materiais – planejamento de espaço e tem-
po para a prática interdisciplinar. 

Fazenda (1978, p. 48) destaca que a prática da interdisciplinaridade implica uma trans-
formação da Pedagogia e um novo tipo de formação de professores: “[...] Passa-se de uma 
relação pedagógica baseada na transmissão do saber de uma disciplina ou matéria – que 
se estabelece segundo um modelo hierárquico linear – a uma relação pedagógica dialógica 
onde a posição de um é a posição de todos”. Nesse sentido, a formação docente tem peso 
considerável para a prática interdisciplinar ser bem-sucedida, pois, ainda segundo a autora, “o 
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professor passa a ser o atuante, o crítico, o animador por excelência. Sua formação, substan-
cialmente modifica-se: ao lado de um saber especializado [...] múltiplas opções poderão ser-lhe 
oferecidas em função da atividade que irá posteriormente desenvolver.[...]”. Assim, entende-se 
que uma das forças positivas na prática da interdisciplinaridade advém da atuação docente: “A 
interdisciplinaridade será possível pela participação progressiva num trabalho de equipe que 
vivencie esses atributos e que vá consolidando essa atitude” (FAZENDA, 1978, p. 48).

Verifica-se que a interdisciplinaridade surge como uma condição necessária para a 
formação do professor na absorção de uma consciência crítica no intuito de que a educa-
ção não se torne um instrumento de reprodução do sistema, mas, sim, desperte o senso 
crítico dos discentes, proporcionando na educação uma ruptura não somente com o mode-
lo educacional, mas também com o modelo dominante na sociedade (NOGUEIRA, 1996).

No entendimento de Fazenda (1995), a prática da interdisciplinaridade requer a aten-
ção quanto a quatro princípios: (1) intencionalidade – uma força norteadora da organização 
e do funcionamento, com objetivos claros e ações convergentes a ele; (2) compromisso 
– atitudes que sustentem a superação do problema de fragmentação dos conteúdos; (3) 
visão globalizadora – como resultado do compromisso feito com a superação da dicotomia 
teoria e prática; (4) integração – ações efetivas que levem à integração entre teoria e práti-
ca, conteúdo e realidade, objetividade e subjetividade, reflexão e ação.

Em termos metodológicos, Gadotti (2000) sugere que a prática interdisciplinar implica 
a: (1) abordagem de forma integrada dos conteúdos; (2) migração de uma concepção seg-
mentada para uma abordagem unitária do conhecimento; (3) superação da dicotomia entre 
ensino e pesquisa, considerando o estudo e a pesquisa a partir da contribuição de vários 
campos de conhecimento; e (4) consideração de uma perspectiva de aprendizado ao longo 
da vida. Essas implicações sintetizadas pelo autor sugerem que a prática interdisciplinar re-
quer posturas inovadoras e criativas de estudantes, professores e do corpo administrativo-
pedagógico das instituições, pois as condutas próprias do modelo tradicional de educação 
não são aceitáveis quando se pleiteia a geração do conhecimento de forma integrada. 

No que concerne aos limites da aplicabilidade da interdisciplinaridade, Martins (2004) 
destaca que não poderá haver nenhum confronto sólido entre as disciplinas. É preciso que 
estejam todos abertos ao diálogo, que sejam capazes de reconhecer a integração e o com-
partilhamento do conhecimento. Essa maturidade é adquirida no decorrer do trabalho em 
equipe interdisciplinar.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este artigo apresenta os resultados alcançados a partir do Projeto Práticas Interdis-
ciplinares no Curso de Graduação em Ciências Contábeis (PICGCC), realizado durante o 
1º semestre de 2009, nas turmas do Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), Campus da cidade de  ìtuiutaba-MG. O projeto faz parte do Programa 
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Institucional de Bolsas do Ensino de Graduação (PIBEG), que tem como objetivo geral a 
melhoria da qualidade dos cursos de graduação na UFU.  

A pesquisa foi orientada pela seguinte questão: quais são os desafios e as possibili-
dades de aprender e ensinar por meio da interdisciplinaridade nos cursos de graduação em 
Ciências Contábeis? Busca-se responder a essa questão utilizando-se o estudo de caso 
(YIN, 2005) como método de procedimento, pois se trata de um método apropriado para 
estudar contextos específicos (YIN, 2005). Na coleta de dados, realizada durante a execu-
ção do projeto, foram utilizadas técnicas qualitativas e técnicas quantitativas que permitiram 
embasar as informações qualitativas (RICHARDSON, 1999). 

Na próxima seção, são apresentados a descrição da prática pedagógica e o resultado 
da análise dos dados coletados no Projeto PICGCC. Para tanto, foram utilizados documentos 
e formulários produzidos durante a execução e o relatório final do projeto. Desse último do-
cumento fazem parte os resultados de um questionário aplicado a professores e estudantes 
com o objetivo de conhecer a avaliação que os mesmos fazem do projeto. Para o estudo 
desse conjunto de dados, utilizou-se a análise de conteúdo conforme Bardin (1977).  

4.  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Nesta seção, os resultados são descritos e analisados em três etapas: (1) O Projeto 
PICGCC: direções para a prática; (2) Aprender e ensinar: o espaço da prática interdiscipli-
nar; e (3) Desafios e possibilidades de aprender e ensinar com a prática interdisciplinar. Na 
primeira parte, é descrita a concepção do projeto e as etapas desenvolvidas; na segunda 
parte, são analisados os dados e apuradas as evidências que apontem para os desafios e 
as possibilidades de aprender e ensinar com a interdisciplinaridade.

4.1  O Projeto PICGCC: direções para a prática
	O projeto “Práticas Interdisciplinares no Curso de Graduação em Ciências Contá-

beis” teve como objetivo principal aplicar uma atividade interdisciplinar em cada um dos cin-
co primeiros períodos do curso de Ciências Contábeis. Quanto aos objetivos específicos, 
pretendeu-se: promover a construção do conhecimento envolvendo estudantes e professo-
res; criar um ambiente propício para a prática interdisciplinar e a integração dos conteúdos 
cursados; proporcionar oportunidades para a aprendizagem por meio de trabalho em equi-
pe; e estimular nos estudantes a prática da pesquisa, redação e apresentação de trabalhos 
acadêmicos. A equipe executora do projeto constituiu-se de uma coordenadora, uma orien-
tadora, uma estudante bolsista do programa e os docentes que ministraram disciplinas no 
1º, 3º e 5º períodos do curso de Ciências Contábeis.

Um dos princípios da interdisciplinaridade apontados por Fazenda (1995), a intencio-
nalidade, é vislumbrado na inserção do PICGCC em âmbito institucional, envolvendo outras 
esferas da comunidade acadêmica, além dos docentes e discentes. Entende-se que um dos 
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aspectos fundamentais para o bom desempenho da prática interdisciplinar (FAZENDA, 1995), 
a formação dos professores, recebe uma atenção maior no caso de um projeto respaldado por 
um Programa Institucional, aumentando, assim, a possibilidade de esse ser bem-sucedido.

O PICGCC foi desenvolvido em oito etapas, que são descritas de forma bastante sin-
tética. A primeira etapa consistiu na regulamentação do projeto, na qual se estabeleceram as 
diretrizes para subsidiar as normas, os objetivos e a organização das atividades. Na segunda 
etapa, denominada de “concepção dos projetos interdisciplinares”, foram realizadas reuniões 
de docentes para tomada de decisões sobre o projeto interdisciplinar de cada turma. A terceira 
etapa correspondeu à “divulgação do programa”, em que cada coordenador do projeto inter-
disciplinar apresentou aos estudantes a proposta do trabalho interdisciplinar. Na quarta etapa, 
“revisão do programa”, os docentes se reuniram para fazer as alterações, considerando-se as 
sugestões dos estudantes, e justificando-se a aceitação, ou não, delas. A quinta etapa corres-
pondeu à “apresentação do projeto para execução”. Nessa etapa, o projeto foi apresentado, na 
íntegra, e os estudantes receberam um tutorial com o caso, a estrutura proposta para o trabalho 
escrito, a forma de apresentação do trabalho final e os critérios detalhados da avaliação inter-
disciplinar, que foi feita em conjunto pela equipe de professores de cada período. 

O período, a partir da primeira até a quinta etapa, foi de 5 semanas, após as quais 
iniciou-se a  sexta etapa,  “execução dos projetos”, cuja duração foi de 12 semanas. A sé-
tima etapa, “avaliação do programa/projeto”, considerou: a) os resultados alcançados; b) a 
atuação do tutor/coordenador; c) a participação dos estudantes; d) a avaliação do proces-
so; e) os problemas que surgiram e as possíveis soluções encontradas e ou propostas ao 
problema em questão; f) a autoavaliação dos envolvidos.  Na oitava etapa, “apresentação 
dos resultados do programa/projeto”, os resultados foram apresentados primeiramente aos 
estudantes pelo coordenador de cada turma e, posteriormente, à pró-reitoria de graduação. 
Os estudantes, ao conhecerem os resultados alcançados, tiveram oportunidade de refletir 
sobre seu papel no programa/projeto e de como ele poderá promover mudanças substan-
ciais para a sua melhoria.

Em uma análise das etapas do PICGCC, evidencia-se uma orientação para os 
níveis de interação entre disciplinas propostos por Klein (1990), como, por exemplo, a 
colocação em comum das disciplinas, a favor da qual Gusdorf (1977) argumenta para que 
as soluções para os problemas sejam encontradas além dos limites de cada disciplina. O 
PICGCC foi proposto de modo a favorecer, também, as interações metodológicas, con-
ceituais e técnicas entre as disciplinas. A seguir, é apresentada uma síntese do tutorial 
elaborado para orientação dos estudantes e docentes quanto à execução do projeto do 
3º Período, a título de ilustração.

1 – Apresentação -  Pautados na concepção de interdisciplinaridade, a 
equipe executora do PICGCC apresenta o caso “A experiência de uma 
pequena empresa com perfil inovador: o caso da Embafort”  e propõe 



Interdisciplinaridade no Curso de Ciências Contábeis: os Desafios e as Possibilidades de Aprender 
e Ensinar a partir de uma Experiência

REPeC - Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade, Brasília, v. 4, n. 3, art. 1, p. 1-22, set/dez. 2010.

11

que os estudantes avaliem as condições que possibilitaram à empresa ser 
competitiva no seu segmento e, em seguida, apresentem uma proposta de 
ações estratégicas capazes de manter o perfil da Embafort. A apresentação 
da proposta deverá analisar os objetivos, as vantagens e os resultados para 
a organização em questão, considerando as dimensões social, contábil, 
legal, econômica e estratégica, com a finalidade de oferecer alternativa(s) 
para melhoria do desempenho da empresa em estudo.

2 – Objetivo geral: reconhecer e saber lidar com situações complexas nas 
organizações, no âmbito do planejamento estratégico, identificando ações 
que poderão contribuir para a competitividade e inovação das organizações, 
utilizando-se de uma visão interdisciplinar dos diversos conteúdos envolvidos. 
Objetivos específicos: (1) desenvolver uma visão interdisciplinar através de 
trabalhos coletivo; (2) estimular a interdisciplinaridade na prática profissional; (3) 
estimular os estudantes à prática da pesquisa para solução de situações com-
plexas; (4) criar bases para alavancar a produção científica do curso de Ciên-
cias Contábeis; (5) aumentar a capacidade de aproveitamento do estudante em 
cada disciplina, com fundamentação no contexto geral do curso; (7) propiciar ao 
estudante a noção do todo, fomentando a sua capacidade de abstração.

3 – Organização do trabalho

3.1 Disciplinas envolvidas: Contabilidade Intermediária I, Contabilidade de 
Custos, Métodos Quantitativos; Sistemas Administrativos e Introdução ao 
Direito. O trabalho teve como eixo integrador a disciplina Contabilidade de 
Custos. Escolheu-se o caso da Embafort (uma pequena empresa no ramo 
de embalagem com perfil inovador), pois o caso permite as diversas interrela-
ções entre os conteúdos disciplinares.  A ideia central que sustenta o caso é o 
planejamento estratégico. A empresa em estudo verificou que, para conseguir 
sobreviver em um ambiente de negócios complexo, faz-se necessário mudar 
algumas de suas concepções e ações. Para competir, é necessário coope-
rar, inovar, flexibilizar o processo produtivo, qualificar e desenvolver pessoas. 
Dessa forma, as empresas estabelecem as ações estratégicas de diferentes 
formas, com a finalidade de obter vantagens, dentre elas, a redução de cus-
tos. Ao estabelecer o planejamento de suas ações, as organizações incorrem 
em desafios legais, econômicos, financeiros e sociais. Portanto, a análise das 
ações estratégicas exigirá que os estudantes conheçam os impactos dos cus-
tos, sua base legal, os processos administrativos, bem como as informações 
econômico-financeiras que auxiliam no processo decisório. 

Os resultados permitirão ao estudante alcançarem os objetivos propostos em 
todas as disciplinas, quais sejam: (a) compreender a dinâmica das estruturas 
organizacionais e sistemas administrativos; (b) utilizar os métodos quantitati-
vos nas projeções e análise das ações estratégicas; (c) avaliar a utilização das 
informações contábeis no processo gerencial; (d) dispensar tratamento legal a 
empregados, fornecedores, governo e sociedade na forma da lei, consideran-
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do a ética e a cidadania como balizadores do comportamento organizacional; 
(e)  utilizar a análise dos custos como ferramenta gerencial para tomada de 
decisões, buscando a  competitividade no mercado.

3.2  Composição dos grupos - Os grupos serão formados com o mínimo 5 
e, no máximo, 6 componentes.  

4 – Desenvolvimento - Quanto aos procedimentos metodológicos para o de-
senvolvimento do trabalho, os estudantes devem utilizar a pesquisa bibliográ-
fica para a sustentação teórica de sua proposta. Em relação ao delineamento 
da pesquisa, quanto aos objetivos, os estudantes utilizarão a pesquisa explo-
ratória, ou seja, buscarão conhecer com maior profundidade o assunto, no 
sentido de proporcionar uma visão geral acerca do planejamento estratégico. 

Em seguida, os grupos serão orientados no sentido de: (a) fazer uma contextua-
lização do mercado nacional de embalagens; (b) identificar as ameaças e opor-
tunidades desta atividade; (c) avaliar as condições que possibilitaram à empresa 
em estudo ser competitiva no seu segmento; (c) identificar e explicar de que for-
ma as interrelações das disciplinas envolvidas contribuem para o fortalecimento 
das organizações; (d) apresentar a proposta de ação estratégica para que a or-
ganização em estudo mantenha o perfil atual; e (e) analisar as ações estratégicas 
existentes e ausentes sob o ponto de vista legal, econômico, financeiro, contábil, 
cultural e social, com a finalidade de melhoria do desempenho da organização.

4.1  Estrutura do  trabalho -  O grupo deverá entregar o trabalho elaborado 
de acordo com as normas técnicas para trabalhos acadêmicos, sendo o nú-
mero de páginas  de, no mínimo, 10 e, no máximo, 15 páginas, não contan-
do nem com a capa e nem com a folha de rosto. O prazo para entrega deve 
observar o mínimo de cinco dias antes da apresentação oral.

4.2  Apresentação oral – A apresentação do trabalho é feita oralmente para 
os professores, no tempo de 10 a 20 minutos e, em seguida, os professores 
terão 15 minutos para arguição. A apresentação deverá ser feita utilizando-
se pôster gráfico, conforme a orientação.

A docente da disciplina Contabilidade de Custos tem a responsabilidade de 
orientar e conduzir reuniões com professores e estudantes, porém todos os 
professores participantes do projeto são responsáveis no envolvimento de 
suas disciplinas na atividade.  

5 – Avaliação do trabalho compreende 3 etapas: (1)  Avaliação do trabalho 
escrito –  feita antes da apresentação oral; (2) Avaliação da apresentação 
– nessa etapa, os professores farão a arguição de conhecimentos disciplina-
res, ou seja, com foco no modo como o  grupo utilizou o saber da disciplina 
no trabalho; (3) Avaliação geral do trabalho – essa etapa será realizada em 
uma reunião com os professores para a  atribuição de uma nota única.
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A análise do PICGCC permite fazer observações quanto aos princípios para a práti-
ca interdisciplinar apontados por Fazenda (1995) e Gadotti (2000). A forma como o projeto 
foi elaborado demanda um trabalho sincronizado entre os envolvidos, pois, como Fazenda 
(1995) alerta, o trabalho interdisciplinar requer o diálogo entre as partes. 

As etapas do PICGCC foram elaboradas de modo a superar alguns dos obstáculos 
identificados por Fazenda (2002). A proposta do projeto sustenta-se na ruptura com os 
padrões rígidos das estruturas institucionais e de conhecimento, além de considerar as 
necessidades materiais, porém, não apresenta uma forma mais efetiva de superar um dos 
principais obstáculos, que é a formação docente.  Fazenda (1978), ao destacar que a práti-
ca interdisciplinar implica um novo tipo de formação de professores, chama a atenção para 
o papel por eles desempenhado no espaço que se diz interdisciplinar. 

4.2  Aprender e Ensinar: o espaço da prática interdisciplinar
O instrumento de avaliação utilizado foi um questionário com questões fechadas, aplicados 

aos estudantes participantes do PICGCC.  O ingresso no curso é anual, tendo iniciado no dia 1º se-
mestre de 2007. O número total de matriculados é de 92 estudantes, distribuídos em três períodos: 
1º, 3º, 5º e, desses, 81 alunos responderam ao questionário e 9 não participaram do projeto.

O questionário aplicado aos estudantes está dividido em duas partes: a primeira trata 
da caracterização do respondente; a segunda tem por objetivo avaliar a participação dos 
estudantes no trabalho interdisciplinar e os fatores que influenciaram o desenvolvimento 
das atividades interdisciplinares. As respostas foram apresentadas por meio de uma escala 
com os níveis: muito relevante; relevante; pouco relevante; e irrelevante. Também havia 
questões com respostas do tipo “sim”, “não” e “parcialmente”.

Aos nove docentes participantes do projeto também foi aplicado um questionário 
dividido em duas partes: a primeira apresenta a participação e a importância atribuída ao 
projeto interdisciplinar e, na segunda, são avaliadas as principais dúvidas apresentadas 
pelos estudantes no desenvolvimento das atividades interdisciplinares e a sua opinião so-
bre os fatores que influenciam no desenvolvimento do projeto. Foram encaminhados dez 
questionários, sendo nove devolvidos respondidos.

Quanto à caracterização dos estudantes respondentes, os resultados mostram que 
37% são do sexo masculino e 63% são do sexo feminino; 12% têm até 18 anos; 66% têm 
entre 18 e 24 anos; 20% têm entre 25 a 35 anos; e 2% têm mais de 35 anos. Com relação 
aos estudantes que já participaram de atividades interdisciplinares anteriormente, 54% res-
ponderam que sim e 46% afirmam não ter participado. Os estudantes que não participaram 
cursavam o 1º período, pois o 3º e 5º períodos já haviam participado de atividades interdis-
ciplinares em períodos anteriores, na própria instituição.

A experiência dos docentes em atividades interdisciplinares foi confirmada pela 
maioria (89%). Em relação ao grau de importância atribuído ao trabalho interdisciplinar, foi 
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verificado que todos os docentes consideram-no importante.  No que se refere ao grau de 
interesse sobre o tema interdisciplinaridade, foi constatado que 56% possui alto interesse, 
aprofunda no assunto e concorda com a aplicabilidade.

4.2.1  Resultados da avaliação da prática interdisciplinar no curso de Ciências Contábeis
A avaliação dos estudantes e dos docentes será analisada a partir das respostas 

obtidas na segunda parte dos questionários.  A seguir, na Tabela 1, estão dispostas as 
questões respondidas pelos estudantes, que avaliam o trabalho interdisciplinar em duas 
dimensões: (1) o compromisso de estudantes e professores com o projeto; e (2) o planeja-
mento e a estrutura do trabalho.

Tabela 1 – Avaliação do PICGCC – visão dos estudantes

1.Compromisso de estudantes e professores com o projeto SIM NÃO Parcial.
Os membros do grupo participaram de todas as etapas no desenvolvimento 
do trabalho. 70% 30% 0

O grupo procurou os docentes das disciplinas envolvidas para esclarecer 
dúvidas. 92% 8% 0

Os docentes mostraram disponibilidade para esclarecer as dúvidas do TI. 89% 11% 0
A orientação dos docentes foi suficiente para fazer o trabalho. 72% 28% 0
Foi necessário buscar orientação de outros professores ou especialistas 
para fazerem o trabalho. 39% 61% 0

O grupo teve a iniciativa de buscar informações com profissionais para 
complementar o trabalho. 54% 46% 0

A avaliação dos docentes foi feita de forma interdisciplinar. 65% 35% 0

2. Planejamento e Organização Geral do Trabalho SIM NÃO Parcial.
O tempo entre a apresentação do trabalho e a entrega foi suficiente para 
sua realização de forma adequada. 88% 12% 0

Houve a integração dos conteúdos das diversas disciplinas. 77% 0 23%
A pesquisa bibliográfica foi utilizada para desenvolver o trabalho. 94% 6% 0
Foi possível perceber que os conteúdos apresentados podem ser traba-
lhados em conjunto para resolver problemas. 80% 0 20%

As datas para apresentação dos trabalhos foram compatíveis com as de-
mais atividades acadêmicas. 75% 25% 0

Fonte: Elaborado pelos autores.

A análise da Tabela 1 evidencia aspectos relevantes da dimensão compromisso com 
o trabalho, tanto por parte dos estudantes como dos professores. O primeiro aspecto não é 
privilégio da interdisciplinaridade, pois se trata de uma prática já encontrada em outros tipos 
de trabalho: a não participação de todos os membros do grupo na execução do trabalho na 
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íntegra. É fato comum os estudantes dividirem o trabalho em partes para que cada membro 
faça uma delas, o que contraria os fundamentos da interdisciplinaridade, visto que essa 
prática significa fragmentar o conhecimento. Embora a maioria (70,0%) dos estudantes te-
nha respondido afirmativamente, o percentual (30,0%) daqueles que negam a participação 
dos membros em todas as etapas é significativo. 

Outro aspecto importante na prática interdisciplinar é a orientação dos professores durante 
o desenvolvimento do trabalho. A maioria dos estudantes (92%) afirmou ter procurado os docen-
tes para ter sua orientação. Quanto à orientação dos docentes, 89% respondeu afirmativamente 
que os docentes mostraram interesse em esclarecer as dúvidas durante o desenvolvimento das 
atividades interdisciplinares; 72,0% afirma que a orientação dos docentes responsáveis pelas 
disciplinas foi suficiente para esclarecimento das dúvidas, enquanto 28,0% consideraram que não 
foi suficiente. Os resultados apontaram que 39,0% dos estudantes buscaram esclarecimentos de 
outras pessoas que não fossem os docentes das disciplinas ministradas no período, o que de-
monstra a baixa iniciativa dos estudantes em buscar respostas além das fronteiras disciplinares. 
Quanto à busca por informações na prática para complementar as pesquisas, foi identificado que 
54,0% dos estudantes utilizaram este recurso, o que é considerado um percentual tímido.

Essas questões revelam que o compromisso dos docentes com o projeto, na visão 
dos estudantes, é baixo. Contudo, essa visão prescinde de uma maior investigação, pois 
cabe aos estudantes, também, a responsabilidade quanto ao envolvimento dos docentes 
por meio de demandas e esclarecimentos nos projetos. Merece atenção o item que diz 
respeito à postura dos docentes na avaliação do projeto. Um percentual significativo de es-
tudantes não reconheceu nos docentes a postura interdisciplinar no momento da avaliação 
do trabalho. Esse aspecto merece ser investigado, pois, na concepção de Fazenda (1995), 
um dos obstáculos à prática interdisciplinar é a falta de compromisso dos envolvidos e, 
além disso, o papel do professor é preponderante para que o projeto seja bem-sucedido.

Na visão dos estudantes, de modo geral, os aspectos relacionados ao planejamento 
e à organização do trabalho foram considerados, o que vai ao encontro com os princípios 
identificados por Fazenda (2002) e Gadotti (2000).  Na avaliação da maioria dos estudantes, 
a atuação deles na execução do projeto interdisciplinar é caracterizada pelo envolvimento, 
interesse e pela disposição em compreender as interrelações possíveis entre os diversos 
conteúdos, eliminando, assim, a ideia de “justaposição de disciplinas” que Gusdorf (1977) 
critica, reforçando a colocação de diversos saberes na busca de soluções possíveis para o 
caso apresentado. Assim, pode-se afirmar, diante da opinião dos estudantes, que no PICG-
CC levou-se em consideração o pensamento de Fazenda (2002), Japiassu (1976) e Gadotti 
(2000) sobre a necessidade de as práticas interdisciplinares serem bem planejadas. 

Na Tabela 2, são apresentados os resultados apontados pelos docentes em relação 
ao PICGCC, considerando-as duas dimensões do questionário dos estudantes: (1) compro-
misso de estudantes e professores; e (2) planejamento do trabalho interdisciplinar.
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Tabela 2 – Avaliação do PICGCC – visão dos docentes

1.Compromisso de estudantes e professores com o projeto SIM NÃO Parcial.
Participou regularmente das reuniões do PICGCC 78% 11% 0
Houve envolvimento de todos os estudantes dos grupos no desenvolvi-
mento do trabalho 22% 22% 56%

Os estudantes buscaram a orientação docente para realizar o trabalho 22% 22% 56%

A avaliação feita pelo docente foi de forma interdisciplinar 67% 0 33%

2. Planejamento e Organização Geral do Trabalho SIM NÃO Parcial.
O número de reuniões foi suficiente para o planejamento e acompanha-
mento das atividades 96% 4% 0

O planejamento do trabalho em conjunto com todos os docentes foi im-
portante para o bom resultado do projeto 100% 0 0

Foi possível perceber que os conteúdos apresentados podem ser traba-
lhados em conjunto para resolver problemas 78% 0 22%

Os estudantes seguiram o planejamento proposto em cada etapa do 
trabalho 22% 22% 56%

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com as respostas de 56% dos professores, o envolvimento dos estudan-
tes no desenvolvimento do trabalho foi parcial, o que se constitui em um desafio para o bom 
desempenho do trabalho interdisciplinar. 

 Quanto ao planejamento e à organização geral do trabalho, os resultados mostram 
que todos os respondentes concordam que é importante o planejamento em conjunto dos 
docentes nas atividades a serem desenvolvidas no projeto interdisciplinar. Tal constata-
ção está de acordo com a proposta de um projeto educacional destacado por Severino 
(2009) no quadro teórico. Em relação à integração dos conteúdos ministrados nas disci-
plinas estudadas no desenvolvimento do trabalho, 78,0% dos docentes respondem que 
sim, o que apresenta convergência com aqueles obtidos na mesma questão respondida 
pelos estudantes. 

Quanto ao fato de os estudantes seguirem o planejamento proposto para o de-
senvolvimento das etapas do trabalho interdisciplinar, 90,0% dos docentes aponta como 
parcial e 10,0% consideram que aqueles não seguem o planejamento proposto. Na ava-
liação dos docentes, 56% os estudantes buscaram parcialmente sua orientação no de-
senvolvimento das atividades interdisciplinares. Todos os docentes avaliam que o seu 
acompanhamento no desenvolvimento das etapas do trabalho influencia nos resultados 
alcançados no trabalho final. 

Quanto ao posicionamento em relação à avaliação do trabalho interdisciplinar final, 
verificou-se que 67,0% dos docentes consideram que utilizaram a interdisciplinaridade na 
avaliação e 33% identificam como parcial. Essa afirmação merece um encaminhamento para 
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reflexão, pois um número significativo de estudantes (35%) apontou que não foi considerada 
a interdisciplinaridade na avaliação do trabalho final apresentado, o que pode não se aplicar 
a todos os docentes. 

A prática interdisciplinar requer planejamento de tempo e espaço (FAZENDA, 2002), 
o que foi identificado por 94,0% dos docentes como apropriado no caso do PICGCC, visto 
que esses consideraram o número de reuniões realizadas suficiente para o planejamento e 
acompanhamento das atividades interdisciplinares pelos docentes. 

 A Tabela 3 apresenta os principais motivos que levaram os estudantes a recorrerem 
à orientação docente.

Tabela 3 – Principais motivos para procurar orientação docente

Docentes Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

Sugestões de Bibliografias 2 22 4 45 2 22 1 11 9 100
Dificuldades em envolver os conteúdos ministrados nas 
disciplinas no desenvolvimento do trabalho 6 67 2 22 1 11 0 0 9 100
Dificuldades de compreensão do caso proposto para o 
desenvolvimento do trabalho 2 22 4 45 2 22 1 11 9 100
Acompanhamento em visitas técnicas em empresas e/ou 
propriedades para enriquecimento do trabalho 0 0 1 11 2 22 6 67 9 100
Falta de envolvimento dos componentes do grupo no 
desenvolvimento do trabalho 1 11 2 22 4 45 2 22 9 100

Dificuldades na estruturação do trabalho 1 11 1 11 2 22 5 56 9 100

Sugestões para apresentação do trabalho final 1 11 2 23 3 33 3 33 9 100

Infrequente Total
Principais dúvidas que os estudantes buscaram 

esclarecimentos, e ou sugestoes Muito frequente Frequente Pouco frequente

Fonte: Elaborada pelos autores

As dificuldades dos estudantes em envolver os conteúdos ministrados nas discipli-
nas para elaborar a resolução do trabalho foram apontadas como o motivo mais frequente, 
segundo a maioria dos docentes (89%). Verifica-se que os estudantes apresentaram dificul-
dades em integrar os conteúdos ministrados nas atividades interdisciplinares. Comparando 
este resultado com as respostas dos estudantes, a maioria dos estudantes (80,0%) apon-
tou que conseguiram visualizar que os conteúdos das diversas disciplinas cursadas podem 
ser trabalhados em conjunto. Esse resultado apresenta contradições quanto à resposta 
apresentada pelos docentes em relação às dúvidas frequentes dos estudantes quanto a 
este aspecto, o que merece ser investigado com maior profundidade.

Ao final do questionário, em um espaço previamente reservado para isso, o estudan-
te poderia escrever seus comentários, considerando as vantagens e as limitações relacio-
nadas ao trabalho interdisciplinar. O objetivo era fazer um apanhado dos pontos de vista 
dos estudantes sobre a contribuição da atividade interdisciplinar no aprimoramento de seus 
conhecimentos, atentando para aspectos que o questionário não havia abordado.

Alguns itens merecem destaque, entre eles, o fato de que os estudantes perceberam 
a integração dos conteúdos.
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As vantagens estão ligadas a integração das matérias, podendo obser-
var na prática a utilização dos conhecimentos adquiridos em conjunto. 
(respondente 11)

Passamos a perceber que as disciplinas que estudamos se interagem e se 
integram e nos permite uma análise ampla da organização. (respondente 49)

[...] com o desenvolvimento do Inter percebi a grande importância em rela-
cionar os conceitos das diversas disciplinas envolvidas, e  principalmente 
que é necessário essa integração de conteúdo para o processo de decisão 
nas empresas. (respondente 75)

Outros estudantes se manifestaram de forma negativa com relação à integração 
dos conteúdos:

Não consegui fazer a total integração entre as disciplinas no Inter, mesmo 
assim é válida a proposta, nos impõem vivenciar e aplicar muitos conceitos 
na prática. (respondente 15)

[...] não percebi a total interação entre as matérias ministradas. (respondente 16)

Tive dificuldade de interligar os conteúdos das disciplinas para resolver o 
caso proposto. (respondente 21)

O tempo para a elaboração do trabalho interdisciplinar foi avaliado no sentido de que 
os estudantes não tiveram o tempo necessário para a realização das atividades relativas 
a esta prática pedagógica. Também foi questionada a pontuação atribuída na avaliação do 
trabalho interdisciplinar quando comparada às demais atividades do curso.

[...] por ser um trabalho amplo, ele necessita dedicação e tempo e talvez 
por falta de experiência não conseguimos planejar e conciliar muito bem o 
tempo, para que o trabalho ficasse bem feito. (respondente 49)

[...] nem sempre dispomos de tempo suficiente para concluir de forma com-
pleta todas as etapas do trabalho, em razão de estudarmos a noite e traba-
lharmos durante o dia.  (respondente 77)

A pontuação do Inter deveria ser maior, devido o tempo e esforço que gas-
tamos para desenvolvê-lo. (respondente 41)

Os desafios e dificuldades enfrentados no desenvolvimento do Inter, com o 
tempo nos ajudarão a superar os obstáculos e permitirão adquirir uma enor-
me experiência em todos os aspectos. (respondente  25)
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Os estudantes perceberam a oportunidade de aprendizado na execução das ativi-
dades interdisciplinares e apresentaram algumas vantagens proporcionadas pelo trabalho, 
conforme comentários que se seguem:

Aprendemos a trabalhar em equipe; percebemos que as disciplinas podem 
ser trabalhadas em conjunto; melhoramos a nossa capacidade de apresen-
tar ao público. (respondente 12)

Desenvolve nossa comunicação, estimula a participação dos alunos, desen-
volve o trabalho em grupo, promove a experiência na apresentação de um 
trabalho. (respondente 30)

Proporciona aos discentes um olhar amplo e aprofundado de todas as disci-
plinas estudadas e como aplicar na prática. (respondente 62)

Os resultados apresentados nesta seção devem ser considerados pontos de refle-
xão para o desenvolvimento de trabalhos interdisciplinares. Deles, foram extraídos alguns 
desafios e possibilidades de aprender e ensinar que serão apontados na seção seguinte.

4.3  Desafios e possibilidades de aprender e ensinar com a prática interdisciplinar 
no curso de Ciências Contábeis

Retomando os conceitos de interdisciplinaridade apresentados neste artigo, com-
preende-se que a sua prática requer, tanto de estudantes como de professores, o ato de 
aprender e de ensinar. Dos resultados apurados, em consonância com a literatura com-
pulsada, identificam-se, na experiência aqui analisada, os desafios e as possibilidades de 
aprender e ensinar.

a)	 integração entre os professores: desde a definição das situações-problema, 
passando pelo planejamento da apresentação do trabalho para a turma, exe-
cução das atividades e apresentação dos resultados, os professores são le-
vados ao diálogo. Nessa interação, os limites entre as disciplinas vão desa-
parecendo, a compreensão e a significação do conhecimento se tornam mais 
fortes para os docentes e, consequentemente, para suas práticas; 

b)	 trabalho em grupo: os alunos também são levados ao diálogo, na medida em 
que precisam se organizar a fim de cumprirem os requisitos do trabalho. Em 
alguns momentos, surgem divergências entre os membros do grupo, o que 
possibilita o desenvolvimento do espírito de equipe no trabalho colaborativo; 

c)	 relação teoria-prática: as situações-problema, quase sempre, são retiradas das 
práticas vivenciadas no meio empresarial. Para alcançar as soluções, os alunos 
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são levados ao campo pragmático, estabelecendo, necessariamente, a relação 
teoria e prática, ressignificando os conhecimentos trabalhados em sala de aula; 

d) relação ensino-pesquisa: o desenvolvimento do trabalho se dá mediante o 
processo de pesquisa, por parte dos estudantes, dos vários conteúdos envol-
vidos, na forma de pesquisas bibliográficas, documentais, de campo e outras, 
fortalecendo a habilidade de pesquisa nos discentes;

e)	 a formação de professores para a prática da interdisciplinaridade: o plane-
jamento de um projeto interdisciplinar requer que os docentes envolvidos 
sejam capazes de quebrar as barreiras de colocação das disciplinas em 
comum. Eles são levados a ultrapassem as fronteiras da disciplina de seu 
domínio para abraçar outros conhecimentos. 

f)	 valorização de disciplinas do Núcleo Básico: as disciplinas Matemática, Esta-
tística, Direito, Economia, Administração e as demais que estão fora do Nú-
cleo Profissional, quase sempre, são menos valorizadas pelos estudantes. 
A partir do momento que tais conhecimentos são utilizados para solucionar 
problemas específicos das Ciências Contábeis, os estudantes começam a 
mudar suas percepções a respeito desses conteúdos.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve por objetivo apresentar as experiências dos estudantes e docentes 
do curso de Ciências Contábeis na execução do projeto “Práticas Interdisciplinares” desen-
volvido na Universidade Federal de Uberlândia, bem como identificar desafios e possibilida-
des de aprender e ensinar com a prática interdisciplinar no curso de Ciências Contábeis.

A prática interdisciplinar configura-se como um recurso para superação do isola-
cionismo das disciplinas que caracterizam a produção do conhecimento. No ensino de 
Ciências Contábeis, tem sido dada atenção considerável à prática interdisciplinar como 
facilitadora para se entender a complexidade do ambiente de negócios, campo de atua-
ção do profissional contábil.

A experiência relatada neste artigo reforça a necessidade de aprofundamento no co-
nhecimento sobre os projetos interdisciplinares e sua contribuição para o processo ensino-
aprendizagem de contadores, na medida em que aproxima os estudantes e docentes de 
situações reais do mundo do trabalho. 

Diante dos dados apresentados referentes ao projeto desenvolvido, concorda-se com 
Santomé (1998) no que tange a que a interdisciplinaridade tem um poder estruturador, contri-
buindo para a capacitação dos estudantes em enfrentar e solucionar problemas na atualidade. 

Percebe-se que os conhecimentos, quando organizados, favorecem um entendimen-
to integral. Os resultados apresentados no PICGCC apontaram que as atividades interdis-
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ciplinares desenvolvidas no curso de Ciências Contábeis proporcionaram aos estudantes 
uma visão sistêmica, ampliando seus saberes a partir da integração dos diversos conteú-
dos aplicados na prática interdisciplinar.

Os indicadores apontados neste trabalho devem ser objeto de estudo em outras 
práticas, pois não podem ser generalizados. Um fator relevante na concepção da interdisci-
plinaridade é que os docentes devem estar preparados para uma avaliação interdisciplinar, 
ou seja, avaliar o resultado final, independente do grau de abordagem de um ou mais con-
teúdos ministrados em disciplinas isoladas. No PICGCC, revela-se a falta de ações efetivas 
que contemplem a formação de professores para a interdisciplinaridade. O professor que 
não amplia seus saberes além dos limites da sua disciplina tende a se especializar e utilizar 
como regra principal o ensino fragmentado (MORIN, 2002).
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